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Resumo: INTRODUÇÃO: O câncer na infancia (CI) é raro, sendo que um pediatra pode não ter o contato 
com a prática clínica e por vezes passar desapercebido pelos sinais e sintomas. Dentre os CI as 
leucemias são as mais prevalentes. OBJETIVO: Diante da importância do diagnóstico precoce 
para o sucesso no tratamento o presente estudo avaliou os pacientes em tratamento de CI , no 
qual muitos diagnósticos não foram precoces e a maioria do pacientes apresentavam sinais e 
sintomas de CI desde o início da doença. METODOLOGIA: Trata-se de estudo observacional 
retrospectivo no qual avaliou a prevalência dos sinais e sintomas iniciais dos pacintes em 
tratamento de CI e o tempo até o diagnóstico. RESULTADOS: Foram levantados dados do 
prontuário de 61 pacientes entre 3 meses e 15 anos, em tratamento entre os anos de 2016 e 2019. 
Dentre a amostra observou-se que 41 dos pacientes apresentavam febre + dor em membro, 24 
linfonodomegalia e 17 massa abdominal como sinais e sintomas no início do quadro. Destes, 37 
o diagnóstico foi de leucemia, 10 tumor wilms, 7 osteossarcoma, 7 linfoma de burkitt e o restante 
outros tumores. O tempo do início do quadro até o encaminhamento para o oncopediatra nas 
leucemias foi de 4 a 15 dias enquanto que no tumores osseos foi de 30 dias até mais que 6 meses. 
CONCLUSÃO: Quando a evolução clínica não é favorável é imprescindível levantar a hipótese 
diagnóstica de neoplasia. O pediatra deve ter sempre em mente o diagnóstico diferencial entre os 
sinais e sintomas de patologias benignas e CI e encaminhar ao especialista o quanto antes 
possível, pois diagnóstico tardio implica em estadiamento mais avançado e pior prognóstico para 
o paciente.
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